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Luz! Luz! Luz! 
Grelhe. 


ho trabalho, companheiros! Que o suor vos ba- 
nhe as frontes ardentes ! À obra honrará o obreiro... 
Schiller. «Canção do Sino.» 


. CU vejo aqui muitos olhos que faiscam e oiço 
muitos corações que pullam em colera, 
Uhland. «A sombra de Reerner.» 
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AMIGOS E COLLEGAS : 


Mal convalescente do corpo e do espirito, eu venho aqui 
principalmente para vos agradecer a honra que me dispen- 
sastes chamando-me ao seio da vossa associação: ! a honra, 
o estimulo, a consolação que vos mereceu, — oh almas no- 
vas, generosas e justas, — o trabalho do obscuro obreiro, 
do desvalido irmão que procura acompanhar a geração a 
que pertence n'este longo caminho em que ella vae ensan- 
guentando os pés e rasgando 0, coração na procura de um 
futuro de Paz, de' Liberdade e de Justiça, — da promettida 
terra que apenas a alguns de nós será porventura dado sau- 
dar de longe ao descer os cyclos sombrios da Morte. Em- 
bora: o feixe de luz que virá d'alem illuminar-nos os oito 
palmos de terra da sepultura será largo salario para as nos- 
sas canceiras e ha de inscrever, pela mão da Historia, sobre 
a lagea que nos cobrir: «Estes que aqui desceram ao seio 
da Eterna Mãe cumpriram o seu dever de homens.» 


* 
s * 


-Eu, meus amigos, sinto-me refractario a formulismos de 
Escola. Tenho uma curiosidade insaciavel de saber, a sede 
inextinguivel de que poderia dizer-se o que o Garrett disse 
da Saudade: 

«(Gosto amargo..... 
«Delicioso pungir..... 


1 O auctor fôra eleito em março socio honorgrio da federação. 
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Na «sombra do meu nada» sinto como Laplace a im- 
mensidade esmagadora do que ignoro quando considero a 
pouquidade do que sei. 

E vou andando meu caminho em busca das aguas alen- 
tadoras sem me importar que ellas parem em terrenos de- 
fesos por orthodoxias de Partidos ou de Escholas. 

«Cercando il vero..... a 

Incommoda-me o Vacuo e a Treva. Preencher o primeiro 
ou dissipar a segunda com a luz ficticia da Imaginação e da 
Paixão individual, não sei se é facil, mas sei que não me 
satisfaz. 

E comtudo ha uns certos que se dão por contentes com 
isso. Não sentem a impertinencia do Ignoto. 

Desdobram por sobre o abysmo fantasiosas pontes e cui- 
dam que o supprimiram ; traçam no agitado areal fictícios 
caminhos e créem que acertaram com a estrada direita; ar- 
chitectam cidades nas nuvens como uma de que falla Aris- 
tophanes; tomam o fogo fatuo pelo faro seguro, a miragem 
pelo oasis, a Nuvem por Juno..... 

E vão contentes, enthusiastas, satisfeitos comsigo pro- 
prios. | | É ODNnVa A) 

Reformam a Sociedade licenceando a Historia; — fazem o 
Homem, faciamus hominem, às escondidas da Physiologia; 
— decretam a Evolução sem licença do Tempo. 

Na imprecação de uma colera que póde ser justa, esque- 
cem a fatalidade da Lei que é inevitavel.? 

Nos impulsos de uma paixão que póde ser generosa, dis- 
pensam a Sciencia que deve ser a reveladora, a conselheira, 
a guia. 

«Ella não tem,» — costumo eu a dizer aos moços a quem 
tenho que ajudar nos primeiros passos na estrada tão longa . 
do Estudo, — ella, a Sciencia, não tem os europeis do char- 
Jatanismo que fascinam, F 

«Ella não desenrola aos olhos que mergulham nos hori- 
sontes do Futuro os programmas deslumbrosos da Paixão 
e da Ignorancia do Presente. | | 
«Ella não responde às anciedades com a miragem, às in- 
certezas com as illusões. 

«Ella tem silêncios impertinentes, demoras irritantes, so- 
luções amargosas. E séria, severa, austera. Vae seu cami- 


3 A lei scientifica, entenda-se, 
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nho sem se importar com as affeições que esmaga, com os 
odios que acirra, com as anciedades que irrita. Gomo a Pe- 
nolope, vae fazendo e desfazendo serenamente a sua teia de 
seculos sem que a apressem ou demorem as impaciencias 
ou as raivas dos pretendentes. »º | da | 

Não a attendem? 

“Não querem saber d'ella? | 

- Depois vem as quêdas desastrosas, as decepções pungen- 
tes, os desalentos, os desvarios... 


x 


- Vôs não sois dos taes. 

Cidadãos das aulas, trabalhadores da Sciencia, estudaes, 
pensaes, tateaes. 

Através da phrase incendiada, no. meio das indignações 
calorosas, dos enthusiasmos febris, eu vejo em vós homens 
que buscam devassar os abysmos dos problemas sociaes 
com o amor forte e grande do Estudo, com a fé na Scien- 
cia, que é a fé que aplana montanhas; homens que escutam 
com o ouvido no solo ardente o ruido que se approxima e 
eresce, o ruido de uma idea nova. | 

Obreiros moços, cheios de vida, de valentia, de genero- 
sidade, obreiros do Futuro: tendes, — temos, permitti-me 
a phrase, — temos que preparar o caminho, arredar Os pe- 
dregulhos que podem. produzir uma catastrophe, firmar O 
atterro que póde abrir-se e esbroar-se. pe! 

Uma santa faina. 

E uma faina honesta e livre: à mesa tosca e pobre do 
nosso estudo, não vem sentar-se as aristocracias do Inte- 
resse constituido, as lantejouladas ociosidades da Tradição 
organisada, as orgulhosas ignorancias do Preconceito rei- 
nante. Rá 

Ali, a sós com os nossos livros e com o nosso amor, 
avocâmos a Sciencia que não desdenha pobrezas nem quer 
saber de fidalgas conveniencias, e com ella nos abraçãmos 
para que como o Virgilio ao poeta desolado de Florença, nos 
vá devassando as trevas do Passado e do Porvir e nos guie 
à região luminosa e serena d'esta Trindade tres vezes santa 
que se chama: 

Verdade, Liberdade e Justiça. 


» Á Hora da Feria,—Lisboa, 1872. 


É 


Bludoia | a 
Onda pára ella? o jd: 

Onde mora esta Trindade augusta ? 

Os Ceus das velhas theogônias estão desertos e mu- 
dos. | 
- Os sanctuarios das theocracias ungidas, invadiu-os € re- 
volveu-os a Humanidade angustiada e só encontrou lá den- 
tro os mythos e symbolos da Infancia historica desnudados 
da Poesia primitiva, vasios do Sentido inicial, e, quantas 
vezes! convertidos em fetichés e embustes de exploração. 

Os Livros mysteriosos, as Tabuas da Lei velha, fallam 
para uma Humanidade que desappareceu de ha muito no 
turbilhão da, Historia ; — são inintelligiveis quando: não são 
odiosos para as Sociedades, para as Gerações modernas, 

Nós vivemos n'um teinpo de larga e funda revolução. 

Porque não dizer isto? 

Porque fechar os olhos a isto? 

Em baixo e em cima, de redor e no seio das velhas so- 
ciedades, um anceio immenso, uma tempestade apocalytica 
reçumma atravez das atonias, das podridões, e das incertesas 
do seculo. 

Escorrem lagrimas de sangue dos Capitolios senis; — 
linguasade fogo rasgam o solo calcado do Forum; — oscil- 
lam nos pedestaes de bronze os Vultos consagrados e pe- 
las barbas brancas dos Conscriptos deslisa um suor de la- 
boriosa agonia ou de profundo pavor como o não sentiram 
nas Cadeiras curules os Conscriptos de Roma à aproxima- 
ção do Invasor gaulez. | | 
- Ha febres desconhecidas, espantosas nevroses, impulsões 
absurdas, desalentos ridiculos, ameaças que congelam, ir- 
rupções que nos surpreendem e esmagam como lavas in- 
candescentes do Ethna, precipitando-se sobre os lazzaronis 
adormecidos à beira das aguas azues do Tyrreno. 

Como a respeito da sciencia das espheras dizia Biot, 
aqui na sciencia-da. phenomenalidade historica dos tempos 
que correm, o observador, o que estuda, o que indaga, o 
que deseja estudar e devassar, estendendo a mão ou relan- 
ceando a vista encontra logo, nesta vasta e multipla tor- 
rente de acontecimentos que se súccedem, que se entadeam 
que se precipitam, encontra logo digo, algum facto gran- 
dioso, interessante, cheio de mystérios e de “importancia, 





aleum d'estes grandes factos que podem passar envoltos 
nas maldições inconscientes ou nas saudações apaixonadas, 
mas que para os olhos mais affeitos a devassar profunde- 
sas, para as mãos mais experimentadas em compulsar 
mysterios, representam um grave problema a resolver, uma 
terrivel ameaça a desviar e sobre tudo uma lei fatal que 
se cumpre, uma consequencia logica que se realisa. 

x 

* 

Estendei a mão. 

Relanceai a vista. 

Encontraes por exemplo a Communa. 

Levantaes por exemplo a Communa do chão lodoso dos 
odios e dos enthusiasmos egoistas. 

A Communa: uma cousa terrivel, ardente, humida... de 
sangue, de lodo, de lagrimas; sobretudo uma cousa triste. 
Foi uma terrivel nevrose, aquillo; uma nevrose como a Ba- 
cauderie, a Bundschuh, como tantas outras de que resa a 
Historia. Separae, levantae a Communa... até à região sere- 
na da critica scientifica. Separae o sangue, o petroleo, o 
lodo; esquecei o incendio do Louvre, v assassinio de Dar- 
boy e dos refens, a demolição de Vendome; ponde de par- 
te Os incendios idiotas, os assassinios infames, as ridiculas 
demolições: ha de ficar-vos alguma cousa no fundo do ca- 
dinho, alguma cousa que não é a pedra philosophal... mas 
a philosophia da Dissolução, a tremenda, a velha, a fatidi- 
ca philosophia de Helius, do Mestre Jacob; de John Kent, 
de Jacques Bonhommne, de Stork, de Munzer ; alguma cou- 
sa que os soldados de Versailles não destruiram, porque 
a Violencia só destroe a Violencia, alguma cousa que vem 
de longe, que vem da Historia, que é preciso estudar, que 
é preciso resolver, porque só a Idéa resolve a Idéa. 

Aquillo foi justo ? Não. 

Simplesmente aquillo era fatal. 

Outro facto : o internacionalismo ; — aceitemos a palavra 
sem discutirmos as confusões de ignorancia, de má fé, de 
mau senso, de facciosissima critica com que tantas vezes q 
empregam. Que importa o nome? A cousa é que não po- 
de negar-se. É uma febre: escalda, consome, lavra. 

Diagnosticae-a pacientemente, serenamente, implacavel- 
mente. Affastae os miasmas do 'Odio, as ilusões da Igno- 
rancia, os delirios da Paixão: encontrar-vos-heis face a fa- 
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ma de seculos, este problema: assina coipy ipa 
agarantia do Trabalho, 

a garantia do: Pão, 

a garantia da Vida, ipi gets 

o tremendo, o real, o sinistro Siruggle for life. 

Que nos importa o que pensa Karl Max ou o“que resol- 
veu o Congresso de Berne ou o Congresso da Hollanda ? 

Não indagamos isso. Não-defendemos nem accusamos. 
Taleamos o facto ou antes, tateamos a Historia. Quidado 
com ella, oh severissimos Juizes, cuidado com ella, oh .qui- 
silados coeliculas do Olympo burguez, que vos desentra- 
nhaes em: colleras implacaveis sobre a fronte sombria, cheia 
de angustias e de cançassos deste latidico Titan que se cha- 
ma: o Proletarismo. Cuidado: porque a Historia póde lem- 
brar-vos que tambem vós fostes internacionalistas, que tam- 
bem vós entoastes as litanias incendiarias das Revoluções, 
que tambem vós amaldiçoastes o Estabelecido, e conspiras- 
tes contra elle nas trevas dos vossos desesperos, das vos- 
sas humilhações, das vossas fomes e frios de seculos ; — a 
Historia pôde lembrar-vos, oh aposentados Titans, o tempo 
em que andastes aballando e esmurraçando os Thronos e 
os Altares; em que sacudiste do vosso: Trabalho, da vossa 
Consciencia, do vosso Coração, do vosso Direito de homens 
aquelle oppressor absurdo do Direito Divino, aquela op- 
pressão monstruosa que chamaes o Velho Regimen. . 

A Internacional é um mal? Será: rasão demais para não 
suppor que o mal se suprime fulminando anathemas. A In- 
ternacional é um perigo? 

Póde ser: mas quem o avocou? mas quem pode affastal-o 
simplesmente declamando excommunhões e exercendo vio- 
lencias? fo) 

O que nós sabemos é que não ha na Historia um só facto 
que não tenha na Historia a sua rasão de ser. Podemos es- 
quecer o internacionalismo, mostrar a impotencia d'um ou 
outro socialismo, —ha muitos, perante a logica inflexivel da 
Historia; desmascarar o Absurdo Communista perante a lo- 
gica fatalidade da Naturesa; pôrmos de parte toda a meta- 
physica vária, velha, obscura, inconsequente. que pretenda 
pôr a Sociedade fóra da Naturesa, o Homem fóra da Histo- 
ria, o individuo humano: fóra da Humanidade. 

Que nos importam os nomes ou os systemas? 


ce com um: problema sinistro, real, tremendo; um proble- 
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Fica-nos inteiro, intacto, sinistro o problema; um proble- 
ma complexo; problema economico: o proletario; problema 
moral: o direito do trabalho; problema politico: a liberdade 
do individuo; problema philosophico,' social, politico, mo- 
ral, economico:—o direito da Vida, que é o Direito Maxi- 
mo ou antes o Direitó Originario: o Direito do Direito. 


* 
* mk 


“Eu indico ao acaso: demais estes factos valem por Syn- 
theses. | 

Podia eu ter a pretenção de amarrotar nos estreitos qua- 
dros d'esta palestra, as feições, as manifestações, as revela- 
ções, as demonstrações multiplas, vastas, complexas do ÉEs- 
pirito e do Facto dos tempos que correm? 

Mas espraiemos a vista: 

A Arte, a Moral, a Politica, a Religião, —todas estas gran- 
des syntheses da Alma Social, todas estas grandes aftirma- 
cões da Imaginação, da Gonsciencia, da Idea, da Actividade 
collectiva, vemol-as hesitantes, revolucionadas, estremecidas 
nas formulas consagradas e: tradiccionaes, formulas de dia 
em dia aballadas pelas necessidades novas, affrontadas d ho- 
ra em hora por novas Ideas, crescente, incessantemente 
desmentidas pelo moderno Sentimento. | 

“Na Arte onde está o Ideal? Só encontramos o Artifício. 

Na Moral onde estã a Consciencia de hoje? Só encontra- 
mos a Methaphysica de ha seculos. 

Na Religião onde está a Fé? Só encontramos o Rito. Na 
Politica onde está a Justiça, o Direito, a Liberdade? Só en- 
contramos a Ficção, a Mentira, o Eccletismo, o que é tran- 
sitorio, O que é convencional, o que é absurdo, o que é 
torpe... principalmente o que é torpe. | 

Mas em volta, no seio, por cima, ao lado da Metaphysi- 
ca, do Rito, do Artificio, da Ficção, —de todas estas formu- 
las fataes das epochas intermediarias, — sente-se, palpa-se, 
vê-se a Evolução - historica, que é uma Lei, e que afron- 
tada, condemnada, não compreendida pelos proprios que 
são filhos d'uma Evolução historica tambem, póde, como 
então, como hontem, como sempre, converter-se n'este facto 
terrivel que é uma Lei ainda e que se chama: a Revolução 
armada, a Revolução pela Força. 


A situação é esta. 

Á Sciencia compete estudar- lhe a briciogiê; acompanhar- 
lhe o desdobramento, preparar-lhe a Fausto natural, logi- 
ca, pacífica. 

Pois o que é a Sciencia, pois porque é que a Sciencia é 
uma cousa util, séria grandiosa, senão porque é ella que 
tem n'uma mão o vasto registo das Sociedades e n'outra a 
vara moysaica que faz brotar das escuras penedias do Fu- 
turo o jorro alentador dos esfomeados de Verdade e Jus- 
tiça? 

Mas uma cousa é necessario observar. A Evolução quer 
se opera no Facto vae pela propria naturesa das cousas 
adiantada no Pensamento: a Sciencia como immediato e in- 
dependente representante delle, reflecte as cambiantes d'esta 
Evolução, affirma-lhe acentuadamente o espirito: -—aqui, à 
metaphysica como o theologismo vão em completa deban- 
dada já e se o modo de pensar positivo como diria Comte, 
- 8€ 0 positivismo scientifico não se apresenta ainda com todo 
“O exclusivismo racional do seu methodo no estudo dos phe- 
nomenos e das harmonias sociaes como felizmente acontece 
já no estudo dos phenomenos é harmonias da Naturesa; — 
este facto, facil de explicar é simplesmente um mal e por 
fórma alguma uma negação. Se no desmoronar das velhas 
philosophias a Alma social sente por vezes como que um 
vacuo doloroso,—a Philosophia Nova vae já oferecendo aos 
espiritos no largo ambito das suas soluções, onde cobrarem 
vigor e procurarem materiaes que preencham essas lacunas 
fataes da Transição, —e refazendo a vasta concepção do Uni- 
verso, prepara e reconstroe a complexa e esquecida conce- 
pção da Verdade Social. 

«Uma solução metaphysica—diz Littré,—torna superílua 
"ou destroe a solução theologica: uma solução positiva eli- 
mina uma e outra. N'esta permutação successiva de noções 
e d'authoridades não ha para a theologia nem para a meta- 
physica regressão oflensiva. E uma longa retirada: as posi- 
ções uma vez perdidas ficam perdidas para sempre. Desco- 
bertas encadeadas umas nas outras, engrandecimento das 
Sciencias, alargamento da Historia, tudo é pela ordem scien- 
tifica, nada pela ordem theologica ou pela ordem metaphy- 
sica. Como nenhuma consagração nova se dá, a antiga con- 
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sagração esgota-se em tantas revezes, a solução apparece: o. - 
methodo positivo que não está separado das ultimas ques- 
tões senão por uma fraca barreira, franqueal-a-ha e tomará 
nas intelligencias e nas sociedades a funcção que a theolo- 
gia e a metaphysica desempenharam e da qual deixam cada 
dia escapar algum attributo?» 

A situação é esta. 

Porque fechar os olhos ao que se impõe pela fatalidade 
d'uma lei historica que é na Alma humana uma como que 
reflexão d'uma Lei natural? 

Porque dispensar no trabalho da transformação social o 
que aconselhamos e practicamos no estudo, na apropriação, 
“na dominação das forças e dos elementos naturaes? 

Sobretudo porque tantos cuidados numa decifração ou 
numa experimentação chymica, — por exemplo, -e tanto de- 
safogo n'uma resolução sociologica? 

Porque tanta prudencia no Laboratorio e tanta levesa no 
Gabinete? | 
Eu não sei se poderemos com toda a segurança dizer já 
com Odysse-Barot: «Como os phenomenos biologicos não são 
realmente mais do que phenomenos physio-chymicos, ap- 
proxima-se a hora decerto em que se lhes juntaram tambem 
os phenomenos sociaes. A vida duma nação é uma longa 
serie de reacções, de decomposições, de soluções, de pre- 
cipitados; um povo não é mais do que um enorme cadinho. 
A politica não é verdadeiramente senão uma questão de 

phosphatos de cal.» 

Mas creio com Berthelot, que «6 a observação dos phe- 
nomenos do mundo moral, revelados quer pela psychologia, 
quer pela historia e pela economia politica,» que «é o es- 
tudo das suas relações generalisadas e incessantemente ve- 
rificadas que servem de fundamento ao conhecimento 
scientifico da natureza humana,» que finalmente é «o me- 
thodo que resolve todos os dias os problemas do mundo 
material e industrial o unico que póde resolver e que re- 
solverá cedo ou tarde os problemas fundamentaes relativos 
à organisação das sociedades.» 

A isto porém faz-se uma observação que não chega aser 
uma objecção. O homem é livre, diz-se: Como e com que 
utilidade applicar à mobilidade indefinida, fugaz de causas, 
de effeitos, de manifestações do livre arbitrio humano, que 
constitue a melhor senão a maior parte destes grandes fa- 
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ctos que se chamam Sociedade e Civilisação, — como e com 
que utilidade applicar o methodo que devassa, revella e se- 
gue O curso, o encadeamento, a successão e a complexida- 
de invariavel, certa, fixavel da Natureza, que é fatal? 

Ponhamos de parte a cançada questão do Livre Arbitrio. 
Exista ou não exista, seja uma: entidade de Eschola com 
que se procura preencher uma lacuna da Sciencia ou um 
orgulho da Rasão, ou seja um patrimonio real, excepcional, 
divino do Homem, todo este conjuncto de causas, de effei- 
tos, de relações que são o producto, a affirmação, a re- 
presentação da Actividade humana, toda esta multidão com- 
plexa e varia de phenomenos que constitue o mundo mo- 
ral tem uma existencia harmonica, positiva, uma rasão, 
uma unidade real no Homem, na Historia, no seio desta 
Unidade suprema: a Naturesa, e como pois diz Laboulaye 
«esta condição nova complica o problema, mas não o 
muda.» 

A Naturesa! a Historia! eis o que é necessario interro- 
gar a cada momento, profundar a cada passo, devassar a 
cada tentativa. 

A Natureza, isto é a mãe que pela Philosophia se faz Mes- 
tra. A Historia, isto é a mestra que pela Philosophia revela 
a Mãe. 

Natureza e Historia: o Homem é o producto disto. 

Suprimi a Natureza e só tendes o Homunculus. Supri- 
mi a Historia e só tendes a Utopia. Sem uma não tendes 
o Homem. Sem a outra não tendes a Sociedade. Ora nós 
o que procuramos? O Homem verdadeiro isto é o Homem 
Livre; a verdadeira: Sociedade isto é a Sociedade justa. 
Sem aquellgnão existe esta. Sem esta é impossivel aquelle. 

Sem o Homem Livre a Sociedade justa é uma Utopia. 
Sem a Sociedade Justa o Homem Livre é um Homunculus. 

A harmonia  d'ambas no Homem é o Direito. Teve tal- 
vez esta intuição Lermenier quando disse: 

«O Direito 6 a Vida». 

: 
* 


Eu, meus amigos, estou fraco, cançado, doente, cheio de 
dores e de tristesas: bem o sabeis. Não posso pois conti- 
nuar. 

Vim aqui fazer-vos um agradecimento, Sahio fazendo-vos 
uma exoração. Abracemo-nos com: a Sciencia, avoquemol-a, 
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ouçamol-a, interroguemol-a porque é ella que nos devassa 
as harmonias da humanidade, que nos guia, — seria, forte, 
austera,— atravez os cyclos sombrios da Vida Universal, 
que nos dá o segredo dos Espaços e o segredo dos Tem- 
pos, que no meio das ardencias da estrada ou das eruezas 
do labor nos realenta, nos sustem, nos fortifica no grande 
amor e na grande fé desta trindade tres vezes santa. 
| Verdade, Liberdade e Justiça, 
a trindade que nós buscamos, nós homens novos, homens 
mocos, atravez dos insultos, dos sarcasmos, dos frios e das 
fomes; que teremos talvez ainda que procurar atravez das 
perseguições, das balas, dos cadafalsos e dos exihios. 

A Sciencia perguntemos onde ella pára. A Sciencia nos 
dirá onde ella mora. 

Caminhemos pois com a grande fé na Sciencia, que é a 
fê que tem aplanado as montanhas, rasgado os continentes, 
transformado as sociedades, devassado as sombrias profun- 
desas do Mar, e as entranhas convulsas da Terra, e a lu- 
minosa harmonia dos Ceus e as mysteriosas transformações 
da Vida e o immenso mysterio da Idea.... 

Seja-nos arrimo e bussola. 

Aqui, crer é verdadeiramente compreender, como diz 
Pelletan. Para ter esta Fé basta subir serenamente a esta 
Compreensão. 

No meio das tempestades de odios accumulados, de irri- 
tados interesses, de ignorancias collericas e de absurdas 
reacções, continuemos este culto que conta tantos marty- 
res, esta crusada que conta tantos heroes, esta edificação 
que conta tantos seculos, onde a cançada Humanidade vem 
recobrar o alento das grandes convicções, o estimulo dos 
vrandes exemplos na licção do Passado; — onde a Humani- 
dade angustiada vem receber o gladio fatidico com que ras- 
gar as trevas densas do Futuro. 

Não, não está dito tudo quando falla apenas, —collerica, 
violenta, bruta, —aquella rhetorica burgueza, a rhetorica da 
Conservação, --que tem por tropos predilectos as gallés e 
que esgrime e envolve os adversarios no galante svllogismo 
da espadeirada e dos fusilamentos. 

Não, não disse tudo, aquelPoutra rhetorica inconsciente, es- 
touvada, fula que se propõe a reformar o mundo com a de- 
clamação. odienta e que pretende fundar a liberdade de to- 
dos à custa da liberdade de cada um. 
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Não, Que entre uma e outra, que acima d'uma e da ou- 
tra sé erga a grande voz da Sciencia;—que acima da Força 
que derruba e da Força que conserva, esteja a Força que 
umina, a Força que edifica, a Força que derige, e esta 
Força é ella, a que arranca aos Espaços o segredo das Es- 
pheras e aos Tempos o segredo das Gerações. 

Estudemos, pensemos;, tateemos; e paraphrascando um 
grande pensador, E. Girardin, digamos: 

A Revolução pela Força é a Givilisação interrompida. A 
Revolução pela Sciencia é a Civilisação continua, 
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Sim, resposta aos que nos perguntam se queremos ser portuguezes. Lis- 


boa—1 866. cj 
A Ordem do Dia—Ãos parlamentos futuros. Lisboa. | 

, | 

Primeiro livro de Critica, Porto, OR 


segundo livro de Critica, Porto. 4 


Seciencia e Consciencia (Discurso). Porto. 


Da Litteratura como revelação social. Lisboa, 


Á Hora da Féria (Discurso). Lisboa, 
O Casamento dos Padres. Lisboa. 


O Real Collegio Militar, apontamentos para a Historia deste instituto. | 
—Planos de Estudos (ed. official). 
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